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CHRISTINE DE PIZAN EM PORTUGUES' 

Sara Rodrigues de Sousa 

Facultade de Letras da Universidade de Lisboa 

C o n h e c e m - s e , hoje , duas traduçôes portuguesas do Livre des Trois Vertus, um dos textos 
de Christ ine de Pizan que, ñas décadas subséquentes à sua compos içào , em 1 4 0 5 , deu entrada 
nas bibl iotecas de vár ias casas senhoriais europeias (cf . Wil lard 1 9 8 9 : xv i i i ) . A primeira, 
intitulada O Livra das Tres Vertudes, encontra-se no manuscrito 1 1 5 1 5 da B ib l io teca Nac ional 
de M a d r i d e teve lugar entre 1 4 4 7 e 1 4 5 5 . D a outra, impressa em 1 5 1 8 e que dà pelo nome O 
Espelho de Cristina, estào recenseados très testemunhos (guardados em L i s b o a , V i l a V i ç o s a e 
Madr id) , que apenas apresentam entre si d i ferenças resultantes da uti l izaçào de doses de tinta 
des iguais e dos seus distintos percursos e estados de conservaçào (cf . Cr i sp im 2 0 0 2 : 3 7 e 48). 
A p e s a r de nào ter s ido ainda poss ive l identif icar, entre os vinte e um manuscritos e as très 
ediçôes f rancesas do Livre des Trois Vertus, as fontes de cada uma destas traduçôes, ' T o b i a s 
Brandenberger notou j á a maior prox imidade da primeira f a c e ao original f rancés ( c f 
Brandenberger 1 9 9 8 : 425) , " de que a segunda se afasta , quer pela adopçào de um n o v o título, 
quer pelo exerc íc io de abrev iaçào de que ai sào objecto o final da segunda e toda a terceira e 
última parte desta obra,^ constituida por très conjuntos de regras destinadas a garantir às rainhas, 
pr incesas e altas senhoras, às outras damas de corte e detentoras de pequeños senhorios rurais e. 

" Quero agradecer à Professerà Cristina Almeida Ribeiro a disponibilidadc e a dcdica9ào com que, tal como noutras 
ocasiòes, acompanhou a minha pesquisa e a redacfào deste texto. 

' Maria de Lourdes Crispim demonstrou já que o ms. 11 515 da Biblioteca Nacional de Madrid e o ms. 427 da 
Biblioteca Beinecke, da Universidade de Yale (um dos que conservam o Livre des Trois Vertus) partilham a 
parlicularidade de ter um fragmento do capítulo x da terceira parte deslocado para o capítulo seguirne. Como o 
manuscrito de Yale pertenceu a Jean V de Créquy, um elemento da corte de Borgonha próximo de D. Isabel, e nào 
foi a fonte do de Madrid (que preenchc lacunas que aquele apresenta, de acordo com as liipòes de outros 
lestemunhos), a autora sugere a possibilidade de ambos terem tido uma fonte comum ou aparentada, hoje perdida ou 
nào identificada, e associa a primeira tradu?ào àquele ducado (Crispim 2002: 53). A segunda, onde a refenda 
deslocafào está corrigida, teria tido lugar ou em Portugal ou na Borgonha. Face à aceita9ào de que o manuscrito de 
Madrid nào é sua fonte próxima, afirma nào haver dados para determinar se se trata de uma «tradufào autònoma, 
realizada na fase de preparacpào da edifào, a partir de uma fonte francesa diferente ainda nào identificada ou com 
influencia desta», se resulta da refundigào da mesma fonte do Manuscrito de Madrid ou de uma còpia irmà (ambos 
de existencia postulada), com o objectivo de corrigir o erro detectado, ou ainda se tem como fonte uma còpia já 
corrigida, mas também nào identificada (cf. Crispim 2002: 65). 

^ O único original completo conservado é o ms. 1528 da Biblioteca Municipal de Boston, que Charity Willard e Eric 
Hicks usaram como base da edigào critica apresentada em 1989 e que aqui utilizo (cf Willard 1989: xix). 

Tanto Maria de Lourdes Crispim como Tobias Brandenberger mostram aderir à segunda das tres hipòteses 
referidas na nota I para explicar esta mudanza de estilo e este afastamento. Mas, enquanto a primeira sugere que 
este exercício de abreviafáo pode ter ocorrido no contexto da correcfào da referida anomalia (Crispim 2002: 35), o 
segundo considera que o facto de o último capítulo traduzido sem grandes omissoes ser o primeiro a ocupar-se das 
muiheres que vivem fora da corte pode denunciar uma tentativa de adequafào do texto de chegada a leitores de 
estatuto social mais elevado (Brandenberger 1998: 430). 
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por firn, às burguesas e mulheres do p o v o / a entrada na galer ía de mulheres virtuosas que 
Christ ine de Pizan hav ia proposto, também e m 1 4 0 5 , na Cité des Dames.^ 

N u m contexto de recep9ào marcado pela int rodufào de a l te ra fòes capazes de a fectar o 
a lcance do Livre des Trois Verlus (cf . Brandenberger 1998 e 2 0 0 2 ) , Christ ine, a f igura autoral de 
primeira pessoa representada nestes e noutros textos de Christ ine de Pizan, merece especial 
aten9ào, tanto mais que a sua r e c e p f à o nào fo i uni forme, m e s m o em Fran9a , ' e que a sua 
representa fào era, no contexto original , complementada por procedimentos extra-textuais que a 
enr iqueciam. Por um lado, a prox imidade cronològ ica da composÌ9ào dos textos em que 
Christ ine a c u m u l a v a as fun9Òes de autora e de protagonista e a constituÌ9ào de co lec tàneas ' 
f a v o r e c i a m a aprox ima9ào das e v o c a 9 5 e s e dos f ragmentos autobiográ f icos neles presentes e 
potenc iavam o reconhecimento de uma autobiogra f ia transtextual . ' Por outro, a v i s ib i l idade de 
Christ ine de Pizan nos meios em que os seus l ivros c i r c u l a v a m ' contribuía para que o leitor a 
ident i f icasse c o m o sua autora empír ica e, ass im, comple tava a constru9ào pseudo-autob iográ f i ca 
integrante do seu p r o g r a m a de legit ima9ào autoral: esta estratégia, ao obstar ao entendimento 
def in i t ivo de Christ ine c o m o f igura9ào de Christ ine de Pizan ou c o m o f iC9ào," ' permit ía a esta 

*' Sobre os criterios que presidiram a este modo de organizafào, ver Lorcin (1995). O desvio que o mesmo determina 
face ao género didáctico dos espelhos de príncipes/princesas é estudado por Brandenberger ( 1998). 

' Dcssa galería, constituida sob a direcíáo de Raison, Droiture e Justice, participam figuras bíblicas, míticas e 
históricas, que sao apresentadas de um ponto de vista valorizante. Uma abordagem da Cilé des Dames como 
reeserita de textos de autores como Boccaccio, Petrarca e St° Agostinho pode ser encontrada em Brown-Grant 
(1999). Para a reccp9ào reservada às instrufoes práticas compendiadas no Livi-o das Tres Verliides e no Espelho de 
Cristina num contexto que, aparentemente, desconhecia o seu fundamento teórico anti-misógino, exposto na Cité, 
ver Brandenberger (1998). 

^ De facto, nem sempre esta figura é conservada pela tradifào manuscrita. Cynthia Brown refere que, dos vinte e 
quatro manuscritos conheeidos do Livre des fais d'cirmes et de chevalerie, por exemplo, quinze elimínam Christine, 
a figura autoral de primeira pessoa que nele figurava desde o inicio. A prímeira versào impressa deste texto (que é 
também o primeiro texto de Christine de Pizan a ser impresso em Franga e que saiu da oficina de Vérard), tendo 
usado um desses manuscritos como fonte, elide também o sujeilo enunciativo de primeira pessoa identificado, ñas 
versoes compostas sob a supervisao de Christine de Pizan, com Christine e substitui-o, ocasionalmente, por uma voz 
masculina, além de alterar o seu título para Art de chevalerie selon Vegece e de atribuir a sua autoría a esse autor 
latino. Aerescenta aínda que a coincidéncia entre a recuperafào da imagem da autora levada a cabo por Vérard e a 
impressào de textos dirigidos a um público feminíno (como o Livre des Trois Vertus) pode sinalizar a sua utilizacjào 
como estratégia para atrair compradores, em particular do sexo feminíno (Brown 1998: 215 e 219). 

' Foram identificadas já seis colecfoes autógrafas. À exeepgào de um folio incompleto eom a Cité des Dames 
numerada como ítem 27, Leiden, Bibliotheek der Rijksuniversteít, Ltk 1819, e do ms. fr 603 da Bibliothèque 
Nationale de France, que apenas reproduz o Livre des Fais d'armes et de chevalerie e a Mutación de Fortune, todas 
contèm mais do que um texto com evocafoes ou fragmentos aubiográficos (cf Laidlaw 1987 e 2003). 

" O Chemin de longue étude, a Mutación de Fortune, a Cité des Dames e a Advision Christine coneedem especial 
enfoque a diferentes personagens ou acontecimentos integrantes do percurso biográfico de Christine (a sua condifào 
de viúva, a sua ascendencia, casamento e viuvez, a assunfào do combate à misoginia e a sua carreira, 
respectivamente), sem deixar de os situar num enquadramento narrativo rcconhecivel como comum aos vários 
textos e de os reportar à vida de uma personagem reconhecivel também como comum, o que autoriza a articulagáo 
das informagòes por eles veieuladas. Dai que a caracterizagao e o conhecimento de Christine resultem alargados e 
enriquecidos da Icitura de mais do que uma dessa obras, sem que isso comprometa a sua autonomia diegética. 

' É já um dado adquirido a visibilidade adquirida por Christine de Pizan no seu meio, intervindo de fonna directa na 
còpia dos seus textos, eomo copista, correctora ou supervisora (cf Ouy & Reno 1980), determinando o conteúdo das 
suas iluminuras (cf Meiss 1974 e Hindman 1986) e procurando vários patronos (cf McGrady 1998). 

A atribuifào a Christine de experiencias de vida que evoeam as de Christine de Pizan c a partilha, entre ambas, do 
mesmo nome pròprio convidavam ao entendimento de Christine como representafào da autora empírica. Por outro 
lado, a representa9ào alegorizante daqueles que conviviam eom Christine, a sua nào identificapào, o facto de esta ser 
representada de acordo com os cánones de representacjào autoral (quando Christine de Pizan ainda nào era ainda 
reconhccida como autora) e de partilhar com a autora empírica apenas o primeiro nome favoreciam o seu 
entendimento como uma figura ficcíonal. Da leitura dos textos e do conhecimento de Christine de Pizan como 

968 

www.ahlm.es

http://www.ahlm.es


última representar-se c o m o autora e denegar esse gesto e, pertanto, bene f i c ia r da autoridade 
dev ida a Christ ine e impor-se c o m o autora, sem correr os r i scos inerentes ao atrevimento de 
apl icar a si pròpria um modelo de figuraçào que, nos pr imeiros anos de carreira, nào tinha 
legit imidade para utilizar. 

A autonomizaçào das traduçôes portuguesas do Livre des Trois Vertus f a c e ao horizonte 
textual original e à sua autora empír ica impôe, portanto, uma ava l i açâo dessa figura autoral, que, 
ai, possui menor central idade, c o m o sujeito enunciat ivo ou c o m o matèria de discurso, do que no 
Chemin de Longue Etude, nos capítulos iniciáis da Mutación de Fortune e da Cité des Dames e 
n&Advision Christine, compostos entre 1 4 0 2 e 1 4 0 6 . D e facto , a lém da dedicator ia , " só em parte 
do pr imeiro capítulo e na totalidade do últ imo Christ ine é sujeito da enunciaçào, sendo essa 
f u n ç à o , nos restantes capítulos, assumida pelas Trois Vertus . N o pr imeiro desses momentos , 
c o m e ç a por se dirigir de f o r m a respeitosa e e log iosa à dedicatària da obra, Marguer i te de 
G u y e n n e , que identi f ica corno mulher do herdeiro do trono f rancés e filha do duque J ean de 
B o u r g o g n e e que caracteriza pelo recurso a uma ad ject ivaçào dupla ou tripla e superlat ivada e 
pela enumeraçào das suas qual idades , em abono das quais e v o c a ainda testemunhos alheios , que 
re forçam, por outro lado, a prox imidade entre Christ ine e a corte, que a a p r o x i m a ç â o por sua 
iniciat iva a essa figura real suger ía j á . Apresenta-se , depois , a si e ao seu l ivro, alternando o 
recurso a f ó r m u l a s de humildade c o m que caracteriza as suas f acu ldades e a sua condiçào c o m a 
sugestào de orgulho autoral pela v o c a ç à o didáctica do seu trabalho e pe la amplitude do públ ico 
por ele abrangido: «toute f e m m e , grande, m o y e n n e et petite» (Pizan 1989 : 3). '^ 

A p e s a r de a rubrica que se segue a este passo atribuir a ideia da c o m p o s i ç à o da Cité des 
Dames e do presente l ivro às Ver tus e de reduzir o papel da autora textual Christ ine à resposta a 

autora empirica com uma experiência de vida comum à de Christine resulta, portanto, uma indecidibilidade entre o 
entendimento desta como ficçào ou como representaçào da primeira. A incorporaçâo, nos textos, de elementos 
históricos que naturalizavam a extensào do movimento de verificaçào a outros elementos aparentemente passíveis 
desse tratamento e a representaçào de situaçôes enunciativas abertas que, nos momentos de entrega dos textos, 
permitiam associar a interlocutora Christine à autora Christine de Pizan estimulavam a assimilaçào de ambas, sem, 
contudo, resolverem textualmente a tensào que, ao mesmo tempo, as separava e unia. Noutros lugares, onde me 
detinha sobre a operatividade desta tensào na autorizaçâo de Christine de Pizan, grafei a itálico o nome desta figura 
autoral, como modo sintético de assinalar a sua relaçào problemática com Christine de Pizan (cf Sousa 2005 e no 
prelo). O seu abandono, aqui, nào corresponde a uma retractaçâo dessa posiçào, mas sim à necessidade de, no 
contexto deste estudo, que incide sobre a figura autoral representada nas traduçôes portuguesas do Livre des Trois 
Venus, começar por abordar apenas a sua representaçào textual, isenta de qualquer carga interpretativa prèvia, para, 
depois, avallar a possibilidade da sua integraçào numa construçào pseudo-autobiográfica. Sobre a exploraçào da 
pseudo-autobiografia por autores do século XIV, como Machaut, Froissart, Juan Ruiz ou Chaucer, ver de Looze 
(1997), 

" Segundo Lemaire, esta dedicatória é conservada apenas pelos mss. 10973 da Bibliothèque Royale de Bruxelles e 
fr. 25 294 da Bibliothèque Nationale de France (cf Lemaire 1995: 422); mas Brown e Dulac assinalam, tambcm, a 
sua presença no ms. fr. 1177 da Bibliothèque Nationale de France (cf Brown 1998: 222 e Dulac 1992: 22). Datando 
o primeiro e o último de cerca de 1450 (Willard 1989: xx e Lemaire 1995: 412) e o segundo da segunda metade do 
século XV (Willard 1989: xxii) e partindo do principio de que a mesma integraria o texto oferecido a Marguerite de 
Guyenne, em 1405, depreende-se que outro ou outros manuscritos, ainda nào localizados, a conteriam tambcm. 
Todos OS outros passos do Livre des Trois Vertus que analiso sào comuns, com pequeñas variaçôes, a todos os 
testemunhos contemplados por Willard e por Hicks na sua ediçâo critica desta obra. 

Apesar de, programáticamente, este livro excluir os homens do grupo a que se dirige - «nostre doctrine en ceste 
presente oeuvre ne s'adrece pas aux hommes» (Pizan 1989: 54) - , estes sào, em algumas passagens, contemplados 
como objecto de observaçào e de ensinamento, pelo que passam a integrar o «público deseado» deste texto 
(Brandenberger 2001: 79). Cf v. g. «quelque estât que ce soit, soient femmes ou hommes, leur semble qu'ilz 
besoignent le mieulx, et tout ainsi que les berbis suivent l'une l'autre, s'il y a aucun homme ou femme qui voye faire 
a aultre quelque oultrage ou desordonnance en habit ou abillement, tantost les autres le suivent et dient il faut faire 
comme les aultres. [...] Et ces choses nous disons pour ceulx et celtes qui le font en cuidant par celle voye suppediter 
ou surmonter leurs voisins» (Pizan 1989: 158-9; itálico meu). Um comentário iluminante desta passagem pode ser 
encontrado em Brandenberger (2001: 87). 
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uma encomenda dessas entidades - «Le premier chapitre parle comment les vertus par lequel 
commandement Cristine fist et compila Le livre de la cité des dames s'apparurent de rechief a 
elle et lui commirent a faire ceste presente oeuvre» (Pizan 1989: 7) - , nem o primeiro capítulo 
nem o último estào isentos da tendencia auto-glorificadora que se encontrava na dedicatoria. 
Como sujeito enunciativo e no ámbito da definifào do contexto que propiciou o registo dos 
conselhos das Vertus, Christine refere a sua experiéncia anterior, recorrendo ao campo semàntico 
da constru9ào, que a tradifào associava ao trabalho compositivo (cf Bourgain 2001), e salienta o 
cansafo dele decorrente, o que sugere, desde logo, um investimento pessoa! que a fadiga alegada 
na conclusào, após o cumprimento da segunda tarefa, reitera. Mas a valoriza9ào das suas 
capacidades é efectuada também pelas tres damas que a procuram, num discurso que, aliando o 
seu elogio a uma argumenta9ào orientada para a convencer a regressar ao trabalho, denuncia o 
seu interesse em Christine como colaboradora e secundariza a imposÌ9ào que, segundo a rubrica, 
justificaría a sua interven9ào naquele projecto. Atendendo, ainda, a que, no primeiro capítulo, Ihe 
sao apenas atribuidas as fun9Òes de redigir o texto e de o divulgar, a assun9ào, na conclusào, da 
sua revisào final confirma o seu já sugerido empenho e redefine, por alargamento, o alcance da 
sua interven9ào na feitura do livro: mais do que mera executante de uma ordem que a limitaria 
ao desempenho da fun9ào de scriptor e de agente de divulga9ào, Christine coopera de forma 
activa nesses projectos. É responsável pela versào final do texto, pela concep9ào da estratégia de 
divulga9ào por eia definida na conclusào, como o recurso a um verbo deliberativo denuncia -
«me pensay que ceste noble oeuvre multiplieroye par le monde en plusieurs copies» (Pizan 1989: 
225) - e pela sua concretiza9ao, de que a dedicatoria aparece como prova. 

Conservado, sem varia9Òes, ñas duas tradu95es portuguesas do Livre des Trois Vertus, o 
primeiro capítulo encontra-se, porém, em qualquer uma délas, diferentemente enquadrado. Em 
lugar da dedicatoria, ambas apresentam um texto preambular com conteúdos distintos. Se a 
informa9ào que, na edÌ9ào de María de Lourdes Crispim, figura como primeiro parágrafo do 
incipit da primeira tradu9ào corresponde á rubrica que sumaria o primeiro capítulo, os dados 
seguintes introduzem uma outra figura feminina, uma rainha, que, contudo, nào mantém com 
Cristina a mesma rela9ào de transitividade que existia entre Christine e a sua dedicatària. 

Aqui se comefa o Livro das Tres Vertudes a Insinanga das Damas. O 
primeiro capitolo devisa as tres Vertudes, per cujo mandamento Cristina 
fez e compilou o Livro da Cidade das Damas. E Ihe aparecerom outra 
vez e Ihe inandarom que fezesse esta presente obra. 
O qual livro foi tomado de francés em esta nossa linguajem portugués, 
per mandado da muito excilente e comprida de muitas vertudes Senhora, 
a Rainha Dona Isabel, molher do muito alto e muito excilente Princepe e 
Senhor, el Rei Dom Afonso, o quinto de Portugal e do Algarve e Senhor 
de Cepta (Pizan 2002: 73). 

Enquanto a dedicatoria de Christine a Marguerite de Guyenne se concentrava na 
transac9ào que as unia (em que a primeira era desencadeadora da escrita e da oferta do livro, de 
que a segunda era beneficiária), no texto preambular do Livro das Tres Vertudes Cristina e D. 
Isabel participam de dois contextos distintos: o da concep9ào do texto e o da sua tradu9ào de 
francés para portugués, respectivamente. A primeira referéncia á autora textual na tradu9ào 
portuguesa ocorre, nào já num quadro em que esta é sujeito do discurso e do acto de oferecer um 
livro por eia feito, mas objecto de discurso e da dupla ac9ào de mandar de que as Tres Vertudes 
sào sujeito. Cristina aparece, portanto, no inicio do texto, como um sujeito passivo, como mera 
executora da ac9ao de fazer e de compilar aquele livro e o da Cidade das Damas, que se diz ter 
obedecido ao mesmo esquema de inventio. Além disso, enquanto o largo elogio que Christine 
dirige a Marguerite de Guyenne cumpre um procedimento habitual naquelas circunstáncias e nào 
esconde o á-vontade da autora naquele meio, a aposÌ9ào, no discurso de terceira pessoa que 
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encabeça a primeira traduçào portuguesa, de dois adjectivos superlativados e de vários titulos do 
rei ao nome da rainha, após o de Cristina, despojado de qualquer classificaçào, promove, pelo 
contràrio, o seu apagamento face à figura de Dona Isabel, ainda sujeito da acçào de mandar 
efectuar um exercício de traduçào que contribuí para concretízar a tarefa de divulgar O Livro das 
Tres Vertudes pelo mundo, de que Cristina é incumbida no primeiro capítulo da primeira parte. 

N 'O Espelho de Cristina, por seu tumo, o texto preambular, presente na folha de rosto, 
identifica o ptíblico alargado a que aquele texto se destina e o seu modo de organizaçào: 

Aqui comëça o liuro chamado espelho de Cristina o qual falla de tres 
estados de molheres. E he partydo em tres partes. A primeyra se 
enderença aas Raynhas. Prinçesas. Duquesas & grandes senhoras. A 
segùda aas donzellas em espeçyal aaquellas que andam nas cortes das 
grandes prinçesas. A terçeyra aas molheres destado & burgesas & 
molheres de poboo comuQ (Pisan 1987). 

Contrariando a expectativa de maior protagonismo que o novo título adoptado poderla 
criar, o nome de Cristina apenas ai figura por integrar o título do texto. Esta só pode ser 
associada a uma representaçào autoral na folha seguinte, onde, sob a designaçâo «Prollogo», se 
encontra a informaçào que constava do primeiro capítulo e da rubrica que o precedía nos outros 
dois t e x t o s . S e n d o embora igualmente experiente e empenhada (em todos eles é referida a sua 
intervençào na compilaçào da Cidade das Damas e assinalado o seu esforço e diligência), a 
figura autoral representada nas traduçôes portuguesas nao é já, no inicio desses textos, sujeito de 
discurso e de acçào, nào é já assocíável, após a leitura do primeiro capítulo, à competência de 
que a dedicatória podía ser entendida como prova, nem é já a mulher ousada que se dirige a 
elementos da corte com intençào didáctica, mas sim a beneficiária das suas acçôes, o que 
representa uma inversao das relaçôes definidas no Livre des Trois Vertus. Disso dá também 
conta o cólofon que, no final do Espelho de Cristina, regista a intervençào da rainha Dona 
Leonor e a do impressor Herman de Campos, a favor da sua divulgaçào: 

Por mandado delà muyto esclarescida reyna dona lyanor molher do 
poderoso y muy manifico rey do Juan segundo de portugal. 
Acabase el libro intitulado das tres virtudes no qual se côtem muytas 
profeytosas doutrinas y saludables exemples assy pera as generosas y 
grandes donas como pera as outras de qualquer estado o condiçiom que 
sejam. E poderam enelle deprender como se ham de regir & gouemar no 
regimentó de suas casas fazendas y honrras. Impresso em ha muy nobre y 
sempre leal cibdade de lixboa por herman de campos. Imprimidor y 
bombardeyro do rey nosso senhor co gracia y priuilegio de su alteza. 
Anno de nostra saluaçam .m.d.y xviij. annos.a xx. días do mes de junio 
(Pisan 1987: f . x lv i i ivb) . 

Apesar de também denunciar a perda da exclusividade no tínico projecto de que a figura 
autoral era mentora e executante no Livre des Trois Vertus, este cólofon nào promove já, como o 
incipit da primeira traduçào, a redistribuiçào de funçôes que a sua conclusào concentrava em 
Cristina. Justaposto ao capítulo onde a entidade autoral anuncia a publicaçào como estratégía de 
divulgaçào e sugere a sua alienaçào, através do recurso à fonna verbal «farà publicar» (Pisan 
1987: xlviii r''), este cólofon limita-se, portanto, a associar nomes a funçôes necessárias à 
concretizaçào desse projecto, definido por alguém que, ao transferir a sua execuçào para outrem. 

'' A numerafào dos capítulos de toda a primeira parte do Espelho de Cristina sofre os efeitos decorrentes desta 
alterapào, pelo que, para achar os capítulos equivalentes no Livro das Tres Vertudes, deve adicionar-se uma unidade 
ao número com que ai é identificado. 
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assume a sua impoténcia para o por em marcha. Embora a ideal izapào da estratégia de 
divulgafào permane9a, nos dois casos, atribuida a Cristina, a sua concretizafào resulta, pois, nas 
tradu9Òes, da aofáo de dois tipos de agentes operativos: um agente autorizador, funpào ausente 
do texto francés e assumida, respectivamente, pelas Rainhas Dona Isabel e Dona Leonor, e um 
agente efectivo, cuja fungào é desempenhada, no texto conservado no manuscrito de Madrid, por 
um tradutor que permanece anónimo'"* e, no Espelho de Cristina, pelo impressor Herman de 
Campos que, ao nomear-se e face à inexistencia textual de quaisquer dados acerca do tradutor, se 
converte no ùnico elemento de sexo masculino interveniente nos trés projectos definidos nesta 
obra, no que compromete a preservapào em portugués das elites femininas promovidas pelo 
Livre des Trois Vertus e por outros textos de Christine de Pizan e refor9a a subversào, registada 
nas duas tradu95es, das op95es lexicais que participavam da feminiza9ào da linguagem 
empreendida pela autora (cf Margolis 1992 e 1996-7).'^ 

Por outro lado, se a interac9ào entre Christine e uma figura histórica contemporànea do 
momento de produ9ào do texto naturalizava a sua associa9ào à conhecida Christine de Pizan, 
com quem partilha o nome pròprio, a apresenta9ào do Livre des Trois Vertus como resultado de 
um trabalho conjunto entre aquela que o texto nào leva a entender ser outra Christine e um grupo 
de figuras alegóricas designado les vertus suspendía esse movimento, refor9ado, logo depois, 
pela identifica9ào de Christine como colaboradora na redac9ào da Cité, assim gerando uma 
indecidibilidade, pròpria da constru9ao pseudo-autobiográfica, entre a assimila9ào de Christine a 
Christine de Pizan e o seu entendimento como fiC9ào."' Já nas duas tradu96es portuguesas, o 
facto de a primeira referéncia a Cristina como autora surgir acompanhada da indica9ào da sua 
convivéncia com entidades alegóricas nào refor9a o seu entendimento como representa9ào de 
uma figura histórica que a indica9ào da sua interven9ào na composÌ9ào de um texto 
efectivamente existente só pode desencadear se os leitores deste passo souberem que o título 
Cidade das Damas refere uma obra verdadeira, da autoría de Christine de Pizan, o que nào é 
certo no contexto da sua recep9ào noutro país e várias décadas após a sua morte. Do mesmo 
modo, a proximidade textual entre o nome de Cristina e o de uma rainha (no inicio do Livro das 
Tres Vertudes e no firn do Espelho de Cristina), sendo marcada, nào pela interac9ào, mas pela 
sua associa9ào a contextos e a seres ontologicamente distintos, nào desencadeia, como na 
dedicatória analisada, a procura de referentes para essa entidade autoral. O facto de os quatro 
testemunhos em apre90 nào conterem vestigios antigos da presen9a, textual ou paratextual, do 

Charity Willard levanta a possibilidade de a tradutora do texto ser D. Filipa, a irmà mais nova da rainha D. Isabel, 
que passou a maior parte da sua vida no Convento de Odivelas, onde se dedieou à eomposiçào e à traduçào de obras 
espirituais, ou por alguém do seu núcleo; sugere ainda a sua participaçào na transmissào do texto à rainha «D. 
Leonor, fîlha do seu primo D. Femando e mulherdo seu sobrinho D. Joào li» (Willard 1963: 464). 

" Refiro-me, por exemplo, à reduçào de pares de nomes ou de pronomes nos dois géneros a um único elemento 
neutro ou masculino ou à substituiçào, nesses pares, do elemento feminino por um sinònimo do masculino. Cito 
apenas quatro exemplos, de entre muitos: «tieulx et tieulx, ou telles et telles» (Pizan 1989: 12) dà lugar a «algùùs» 
(Pizan 2002: 83) e a «algùa pessoa» (Pisan 1987: f. i v*"); «a princes et prineepces» (Pizan 1989: 68) é reduzido a 
«em especial aos princepes» (Pizan 2002: 144) e a «em specyal aos prîçepes» (Pisan 1987: f. xiiij v"); «ceulx et 
celles tyre a soy et leur guerdonne [...]; ne eroye n'ajouste foy a flateurs ne a flateresses» (Pizan 1989: 111-112) é 
traduzido por «aqueles tenha consigo e galardooe [...]; nom crea nem dé fé a louvaminheiros nem gabadores» (Pizan 
2002: 188) e a «aaquclles tenha consyguo he galardoe [...] nò crea ne de fe a louvaminhcyros nè guabadores» (Pisan 
1987: xxiij v''-xxiiij r°). 

"" Reconhcccndo, embora, como Andrea Tamowski, que «this mention of another volume reinforce the notion that 
the text's Christine is Christine de Pizan, [...] it underiines her status as a historical figure, living in the continuum of 
real time: //raí she wrote the Cité des Dames, and then, 'après', took up her pen again» (Tamowski 1995: 154), nào 
posso deixar de salientar que essa associaçào nào garante o seu entendimento como autobiográfica, devido à 
manutençào de condiçôes que minam a opçào definitiva por essa leitura (como a sua convivencia com figuras 
alegóricas e o facto de sò partilhar o nome pròprio com a autora empirica). 
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apel ido toponímico «de P i z a n » " torna aínda evidente que nào foi sempre potenciado o 
conhecimento, pe lo leitor, da autoría do t e x t o , " necessàr io à act ivaçào da leitura pseudo-
autobiográf ica . F a c e a esta omissào , a poss ibi l idade de as traduçôes serem objecto deste tipo de 
leitura, nào sendo anulada graças à ident i f icaçào da personagem c o m um nome pròprio e ao 
invest imento autobiográ f ico , ainda que muito f raco , de que a sua representaçào é objecto, fica 
dependente da eventual idade de a encic lopédia literária ou histórica do leitor emular os e fe i tos 
decorrentes da v is ib i l idade de Christ ine de Pizan nos circuitos de produçào e de acolhimento dos 
seus textos, através do conhecimento do seu nome, c o m o autora empír ica , de a lgumas 
in formaçôes sobre a sua v i d a , " b e m c o m o de outros textos seus, que poder iam mot ivar a 
a s soc iaçào das duas autoras textuais neles representadas. M a s se a sua sustentabil idade e o seu 
a lcance eram reduzidos no Livre des Trois Vertus, dev ido à f raca representatividade de que 
Christ ine ai benef ic ia , sào-no, ainda mais , nas traduçôes portuguesas que dele se conhecem. 

C o m efe i to , o percurso de v ida de Christ ine e as suas qual idades intelectuais sò nào sào 
completamente subsumidos no decurso do Livre des Trois Vertus pela brev i s s ima a lusào à sua 
ascendência patema que tem lugar no quarto capítulo da primeira parte: «[ . . . ] ne te souvient il a 
ce propos que il est escript ou l ivre de Ecc les ias te , au .x. chapitre, si que tu as ouy dire a ton 
beau pere, que D i e u x a destruit les s ieges des ducs orguei l leux , et a fa i t seoir les debonnaires 
pour eulx , et sechié les racines des arogans et a planté les humil iéz en leur l ieu» (Pizan 1 9 8 9 : 1 9 ; 
i tál ico meu). E v o c a d o amiúde desde a Epistre Othea, o pai de Christ ine a s s u m e forte 
central idade no seu discurso de leg i t imaçào, ancorada, quer na autoridade intelectual que Ihe 
reconhecia a corte règia , quer nas a legadas a f in idades entre a m b o s e no legado intelectual que ele 
Ihe transmitiu de m o d o subvers ivo e parcia l , por contrariar as práticas comuns e a doxa que a sua 
màe representa. ' " S ó lida à luz de textos produzidos na m e s m a época , portanto, esta oraçào 

" Comprovei directamente a omissào da autoría no exemplar impresso conservado na Biblioteca Nacional de 
Lisboa, que se encontra revestido por uma encademaçào rudimentär, em pergaminho branco, sem quaisquer 
inscriçôes. O exemplar de Vila Viçosa, por seu tumo, apresenta essa informaçào na lombada da encademaçào 
actual, em marroquim vermelho e com as armas de D. Manuel II ao centro; esta é, contudo, da responsabilidade de 
Sangorski & Sutcliffe (Ruas 2002: 121), uma empresa que assina muitas encademaçôes e estojos da Biblioteca deste 
rei portugués e que só foi criada no inicio do século XX. Agradeço ao Dr. Joào Ruas, da Biblioteca do Palácio 
Ducal, a sua disponibilidadc para verificar que, no interior do exemplar do Espelho de Cristina ai conservado, é 
aquela a ùnica fonte informativa acerca da autoria da obra. Quanto ao ms. II 515 da Biblioteca Nacional de Madrid, 
de encademaçào «antiga, mudéjar, castanha, sobre pastas de madeira» e com «vestigios dos fechos que 
desapareceram» (Crispim 2002: 45), fui informada pela Professora Maria de Lourdes Crispim, da Universidade 
Nova de Lisboa, a quem quero agradecer, que, no interior do texto, o nome completo da autora nào aparece. Estou 
também grata a Pilar Hernández, bibliotecária da instituçào que conserva esse manuscrito e o outro exemplar da 
ediçào do Espelho de Cristina (R 11.727), encademado com capa de cameira castanha com filetes dourados e em 
cuja lombada pode ler-se apenas «Baros Ctarimondo», nEspelho de Christina» e (d.ixboa ¡518 22» (Crispim 2002: 
50), a confirmaçào de que nenhum dos dois ostenta, no texto ou no paratexto, o nome completo da sua autora. Sobre 
as flutuaçôes inerentes à presença e à ausencia desta informaçào em manuscritos e em impressos franceses e 
ingleses desta e de outras obras de Christine de Pizan na segunda metade do século XV e na primeira do século XVI, 
ver Brown (1998). 

Que, mesmo em França, Christine de Pizan nào era necessariamente identificada pelos seus leitores como autora 
empirica do Livre des Trois Vertus pode depreender-se de uma nota em francés mèdio inserita no ms. 1180 da 
Bibliothèque National de France, de final do século XV, que atribui a autoria do texto a «une Dame nommee 
Christine» (Brown 1998: 219-220). 

" Cynthia Brown descreve testemunhos deste e doutros texto de Christine de Pizan que, em posiçào paratextual e 
em letra manuscrita ou de forma, apresentam informaçôes biográficas sobre a autora (cf Brown 1998), assim 
recriando as condiçôes para que a referida tensào se produza. 

Desde a dedicatória da Epistre Olhea que Christine se refere aos conhecimentos adquiridos através do seu pai 
como migalhas (cf Pizan 1999: 195), mas só na Mutación de Fortune essa limitaçào è articulada com um 
preconceito social que a sua màe ai representa sob a fomia alegórica de Nature (Pisan 1959: 195). A distinta posiçào 
dos seus progenitores face ao seu interesse pelo estudo è sintetizada na Cité des Dames e colocada na boca de 
Droiture: «Ton père, grand astronome et philosophe, ne pensait pas que les sciences puissent corrompre les femmes; 
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intercalada em que Christ ine é sujeito da acçào de esentar a pa lavra do seu pai , va lorado 
posi t ivamente , actual iza um dos tópicos do seu discurso de leg i t imaçào e de denùncia do statu 
quo re lat ivamente à educaçâo feminina , pe lo que sinaliza as preocupaçôes de Christ ine c o m a 
instruçào das mulheres , em geral , e c o m a sua, em particular. Por outro lado, o facto de o pai de 
Christ ine de Pizan, T h o m a s de Pizan, ter s ido uma f igura de re feréncia na corte règia que eia 
f requentava adensa também, sem a reso lver (já que à personagem nào é atribuido um nome) , a 
tensào entre o entendimento desta in formaçào c o m o autobiográ f ica ou c o m o ficcional.^' 
Contudo, nenhuma das traduçôes conserva esta p a s s a g e m , que, no Livre des Trois Vertus, 
completa o e lenco de e v o c a ç ô e s autobiográficas,^^ l imitado, em portugués, à primeira parte do 
pr imeiro capítulo. O seu apagamento nega, portanto, a Crist ina a c o m p l e x i d a d e existencial que 
desencadeara (e legit imara) na v ida de Christ ine o exerc íc io da act iv idade intelectual; altera, por 
isso, a re laçào entre a escrita e a f igura autoral representada (Crist ina esc reve por ordem e 
indicaçào de outrem, enquanto Christ ine escrev ia porque acontecimentos adversos Ihe 
pemi i t i ram procurar subsisténcia na exp loraçào de qual idades herdadas e a l imentadas 

il se réjoussait au contraire - tu le sais bien - de voir tes dispositions pour les lettres. Ce sont les préjugés féminins 
de ta mère qui t'ont empêchée, dans ta jeunesse, d'approfondir et d'étendre tes connaissances car elle voulait te 
confiner dans les travaux de l'aiguille qui sont l'occupation coutumièrc des femmes» (Pizan 2000b: 180). 

" Na dedicatória da Epistre Olheci, o elogio do pai assume, entre a inexperiente e humilde figura autoral de primeira 
pessoa e os seus dedicatários, uma funçào de mediaçào, que autoriza o exercicio efectuado e a sua apresentaçào 
perante tal audiencia (cf Pizan 1999: 195). A essa referencia historicizante, que identifica o nome de Thomas de 
Pizan, a sua origem, formaçào, ocupaçào e reputaçào na corte, sucede, no Chemin de longue étude e na Mutación de 
Fortune, um modelo de representaçào conforme à eonstruçào pseudo-autobiográfica que, nestas obras de 
legitimaçào, afecta Christine, mas que nào corresponde ao abandono da perspectiva encomiástica: o scu pai, a quem 
nào é dado um nome, mas cuja identificaçào com Thomas de Pizan é sugerida, através da coincidéncia dos seus 
intéresses e do seu mérito, é, no Chemin, equiparado aos filósofos da antiguidade (cf Pizan 2000a: 146-150) e as 
suas capacidades merecem, na Mutación, um tratamento alegorizante, sendo metaforicamente associadas a pedras 
preciosas de propriedades terapéuticas e preditivas (cf Pizan 1959: 13). Neste segundo texto, contudo, a autoridadc 
do pai nào é já usada como instrumento directo de legitimaçào de Christine, mas sim de denùncia da impossibilidade 
do reconhecimento das suas capacidades quando apresentadas num corpo feminino (cf Pizan 1959: 20-21). Na 
Advision, composta num período em que Christine de Pizan podía dispensar os rigores desse cauteloso modo de 
representaçào, o pai volta a ser nomeado e elogiado, no contexto da mais circunstanciada narrativa autobiográfica de 
Christine, que nào é, ainda, nem do ponto de vista enunciativo nem da representaçào, alheia à configuraçào 
alegórica, sendo Philosophie o seu destinatàrio imediato e directo e Fortune o motor da acçào (cf Pizan 2001: 96). 

" Nào creio ser possivel reconhecer, no Livre des trois vertus, os dois elementos que, segundo Paul Zumthor, a 
autobiografia comporta: «un je, et une narration donnée comme non-fictive. Ces éléments sont unis par un lien 
fonctionnel: le Je, en effet, à la fois énonciateur et sujet de l'énoncé, constitue le 'thème' dont les actions successives 
engendrant le récit sont les prédicats» (Zumthor 1975:165). Em primeiro lugar, face à inexistencia de protestos de 
verdade que dèem a narraçào eomo «non-fictive», esta é afectada pela mesma relaçào problemática entre a ficçào e 
o real que Christine, autora textual e enunciadora de primeiro grau. Em segundo lugar, a esta enunciadora 
acresccntam-se as Trois Vertus, enunciadoras de segundo grau, cujo discurso é reportado pela autora textual. Por 
outro lado, nenhum destes dois sujeitos enunciativos do texto acumula a funçào de objecto. A evocaçào 
retrospectiva, no primeiro capítulo, de acontecimentos por eia vividos, insere-se no ámbito da definiçào das 
circunstáncias que propiciaram a eomposiçào daquele texto, de que eia participa. A referencia à sua colaboraçào na 
Cilé des Dames, definindo-a embora como experiente, articula o Livre des Trois Vertus com esse outro exercício, de 
que aparece como complemento pràtico. Do mesmo modo, a mençào à transmissào de conhecimentos pelo seu pai 
assume uma funçào fática, actualizando, pela inserçào do pronome pessoal «tu» e do determinante possessivo do 
segunda pessoa «ton», a situaçào discursiva dialógica que a longa extensào do discurso das très damas poderla 
subsumir. O «thème» deste livro nào é, portanto, um 'je', mas o pròprio livro, podendo os seus «prédicats» ser 
identificados com as acçôes que conduzem à sua feitura (conccpçào, execuçào e divulgaçào), as quais incluem, 
naturalmente, o scu agente ou agentes executores. Por eonseguinte, estes passos, breves, pobres do ponto de vista 
informativo e isolados, nào encontram, no Livre des Trois Vertus, um enquadramento narrativo onde possam ser 
entendidos como predicado de um tema coincidente com a figura de Christine. Mas, ao evocar acontecimentos que, 
noutros textos, sào amplificados e integrados numa sequencia narrativa de que esta é, ao mesmo tempo, sujeito e 
objecto discursivo, alimentam a autobiografia transtextual que o conhecimento desse conjunto de textos permite 
reconhecer e sugcrcm a complexidade dessa figura autoral. 
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subrepciamente pelo pai) e faz de Cristina uma personagem plana, a que estas traduçôes nào 
reconhecem vontades, experiências nem intençôes fora do àmbito deste exercicio. Mas a 
diminuiçâo da representatividade biográfica de Cristina assim promovida reduz também os seus 
pontos de contacto com a figura autoral de outros textos de Christine de Pizan, no que abranda a 
sustentabilidade da leitura transtextual,^^ bem como os seus pontos de contacio com a autora 
empirica, no que abranda a sustentabilidade da leitura pseudo-autobiográfica. 

Mas, além daquela, nào é mantida nas traduçôes portuguesas outra passagem passível de 
interferir na caracterizaçào de Christine corno autora e na autorizaçâo de Christine de Pizan: 

Pour ce que l'espistre qui est contenue ou Livre du Duc des Vrais Amans, 
ou il est mis que Sebile de la Tour l'envoia a la duchece, puet servir au 
propos que ou chapitre cy après ensuit, sera de rechief recordee. Si la puet 
passer oultre qui veult, se au lire lui anuye ou se autre foiz l'a veue, quoy 
qu'elle soit bonne et prouffïtable a ouïi et notter a toutes haultes dames et 
autres, a qui ce puet et doit apertenir (Pizan 1989: 109). 

Uma vez que o Livre du duc des Vrais amans foi escrito por Christine de Pizan entre 
1403 e 1405^" e possui Christine como autora textual (cf. Brownlee 1996), esta advertència 
sinaliza uma citaçào que é uma autocitaçào e que, na economia da diegese, prova a canonicidade 
de Christine, citada pelas Virtudes como autoridade. A omissào deste passo, no Livro das Tres 
Vertudes e no Espelho de Cristina, ao nao garantir a percepçào do exercício de citaçào efectuado 
e o conhecimento do título do texto citado, nào só compromete o seu efeito autorizador sobre os 
mesmos, como também elimina as pistas que favoreciam o reconhecimento da ironía inerente ao 
facto de aquejas que elegeram Cristina como sua ajudante a tratarem como autora consagrada. 
Essa possibilidade fica, por isso, reservada à conjugaçâo de várias condiçôes que só um eximio 
ou afortunado conhecedor da obra de Christine de Pizan poderia reunir: a identificaçào do 
exercício de citaçào, do texto citado (mas nào necessariamente do seu título), a sua autoria e a 
assimilaçào desta última a Cristina. 

Se o novo contexto de recepçào do Livre des Trois Vertus nào era j á , à partida, favorável 
à activaçào da autobiografia transtextual e da leitura pseudo-autobiográfica que a representaçào 
de Christine admitía, a reduçào da sua representatividade autoral e biogràfica que as traduçôes 
portuguesas promovem limita, portanto, aínda mais, essas possibilidades, pois déla decorre a 
neutralizaçào de importantes fontes de caracterizaçào e de legitimaçào, sem as quais Cristina é 
reduzida a uma figura de funcionalidade retòrica que, por via da partilha do mesmo género 

Naturalmente, essa reduçào nào impede que a atribuiçâo a Christine, noutros textos, de prátieas que, no Livre des 
Trois Vertus, sào dadas como virtuosas contribua para a sua legitimaçào. Refiro-me, por exemplo, aos conselhos 
dirigidos às mulheres viùvas, com quem Christine partilha a condiçào, como se sabe através do Chemin de longue 
étude, da Mutación de Fortune ou da Advision Christine, às várias admoestaçôes a que a mulher que perde o marido 
tome coraçào de homem, que ecoam a célebre transexuaçào de Christine que tem lugar na Mutación, após a morte 
do marido, e à sugestào de que a mulher viúva estude e aprenda, que é, em todos os textos referidos, seguida por 
Christine. Como essa possibilidade nào é afectada pelo exercício da traduçào, mas pelo contexto de leitura (depende, 
por um lado, do cruzamcnto de informaçôes contidas na obra aqui em apreço com outras provenientes de textos a 
que nào se sabe se os leitores do Livro das Tres Vertudes terao tido acesso, e, por outro, do conhecimento da autoria 
comum desses textos, que, no que loca à obra aqui em apreço, nào foi especialmente estimulado), a sua exploraçào 
nào cabe neste estudo. 

Apesar de nào restarcm muitos testemunhos deste texto, o reconhecimento de Christine de Pizan como autora 
empírica do Livre du Duc des Vrais Amans era, no seu tempo, favorecido pela proximidade cronológica da 
composiçào dos dois textos, pela visibilidade de Christine de Pizan no seu meio e pela integraçào desse texto em 
duas colectâneas autógrafas: a do duque de Berry e a da rainha Isabeau de Bavière, constituidas, respectivamente, 
pelos mss. fr. 835, 606, 836, 605 e 607 da Bibliothèque Nationale de France e ms. Harley 4431 da British Library de 
Londres (cf. Laidiaw 1987). 
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sexual com o públ ico f emin ino a quem, em pr imeira via, se dirige, cria as condiçôes afect ivas 
necessár ias à adesâo ao mode lo de conduta ai p ropugnado . 
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